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RESUMO

Diante de um cenário econômico mundial de extrema incerteza e instabilidade, 
novos negócios surgem em velocidade astronômica, para satisfazer a necessidade 
incessante da demanda de um mercado consumista, mas acima disso, talvez como 
alternativa ou possibilidade de renda, também diante de um ambiente de difícil 
estabilidade de emprego. Esses novos negócios, muitas vezes dão certo e logo são 
chamados de Startups. Se para cada negócio novo utilizarmos esta definição, não 
teremos mais Empresas e sim, somente Startups, teremos que substituir o termo 
Empresa por Startup em nosso dicionário. Segundo o dicionário Americano “The 
American Heritage Dictionary”, Startup também é “um negócio ou empreendimento 
que recentemente começou Operação”, porém ser Startup é muito mais que ser 
uma nova empresa, a revista FORBES sugere que o tema “é um dedo no pulso do 
futuro” (Forbes 2013). Fica claro que startups estão intimamente relacionados com o 
empreendedorismo. O que impulsiona essas empresas são as boas idéias, geralmente 
relacionadas a produtos e serviços oferecidos, além do alto potencial de ganhos 
financeiros. Em geral, startups consistem em empresas inovadoras, envolvidas 
com tecnologia, relacionadas à internet e que podem ser repetíveis e facilmente 
escaláveis num cenário de extrema incerteza. Segundo a associação Brasileira de 
Startups (ABStatups, 2017), há inúmera literatura falando sobre este assunto de 
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extrema abrangência, porém não há um consenso sobre o seu real significado, pelo 
contrário, existe muita variação na qualificação das Startups, este foi o motivo que 
nos levou buscar uma verdadeira definição e chegar a um denominador, podendo 
assim realmente definir o que é uma, ou, o que é necessário para ser considerado 
uma Startup. Esta pesquisa caracteriza-se como uma investigação descritiva, 
qualitativo em que se desenvolve uma busca de artigos em bases de dados, que 
tenham como tema: inovação, empreendedorismo, empresarial, novas empresas, 
Startup, entre outros. Firmando então nosso objetivo de encontrar uma definição 
para o conceito de Startup. Durante o aprofundamento na revisão sistemática de 
literatura foi possível observar nas descrições sobre o tema, que Startup não é 
necessariamente uma empresa em si, mas sim um estágio de uma nova empresa, 
um período de maturação, ou ainda, uma fase de testes.

Palavras-chave: Startups. Novas Empresas. Empreendedorismo. Inovação.  
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INTRODUÇÃO 

Movidos por um mercado cada vez mais dinâmico e um cenário econômico 
mundial de extrema incerteza e instabilidade, os novos negócios surgem em velocidade 
astronômica, para satisfazer a necessidade incessante da demanda de um mercado 
consumista, mas acima disso, talvez como alternativa ou possibilidade de renda, também 
diante de um ambiente de difícil estabilidade de emprego. Esses novos negócios visam 
inicio com baixo investimento, mas de alto risco, alta lucratividade num pequeno espaço 
de tempo e para tanto é preciso inovar, encontrar soluções simples para as pequenas 
demandas do dia a dia, empreender onde ainda não se foi pensado, ter na tecnologia 
um grande aliado para esta astronômica jornada, pensando que para tanto esse ideia 
deve ser replicada de maneira fácil como um gabarito e sua escala seja gradativa, de 
margem cada vez maior e custos estáticos. 

Esses modelos extremante lucrativos são conhecidos hoje como Startups, 
facilmente reconhecidos se comparados aos hoje gigantes e bem sucedidos modelos 
de negócio: Google, Yahoo, Apple, Facebook, Twitter, Instagram entre outros. Várias 
definições sobre Startups têm sido utilizadas para retratar essas empresas que estão 
iniciando seu funcionamento no mercado, porém ainda fica uma lacuna em aberto 
quanto a sua definição.

Este estudo teve como objetivo inicial analisar como se dá o processo de criação e 
desenvolvimento de startups em Curitiba e região metropolitana. No entanto, sentiu-se 
a necessidade de delimitar um pouco mais este tema, que então se restringiu a definir 
uma Startup.

Sendo o objetivo geral: Levantar os principais critérios considerados na definição 
de uma Startup.

Os objetivos específicos são:

a) Distinguir Startup de outras empresas 1;

b) Selecionar os periódicos de foco para revisão sistemática de literatura 2;

c) Buscar nos periódicos selecionados classificações e caracterizações de Startup’s 3;

d) Compilar em um quadro comparativo os principais conceitos levantados 4;

Segundo a associação Brasileira de Startups (ABStatups, 2017), há inúmera 
literatura falando sobre este assunto de extrema abrangência, porém não há um 
consenso sobre o seu real significado, pelo contrário, existe muita variação na 
qualificação das Startups, este foi o motivo que levou a buscar uma verdadeira definição 



FAE  Centro Universitário | Núcleo de Pesquisa Acadêmica - NPA234

e chegar a um denominador, podendo assim realmente determinar o que é uma Startup, 
ou, o que é necessário para que esta seja criada.

No Brasil, segundo a revista Exame (2016), estão localizadas 5 entre as empresas 
mais inovadoras da America Latina, Eduk educa é a primeira delas, considerada a 
maior Startup de educação do Brasil, com mais de 600 cursos e cerca de 2 milhões 
de estudantes cadastrados. Plataforma Loggi terceira empresa mais inovadora da 
America Latina, ela conecta motoboys a pessoas e empresas que precisam enviar 
pacotes e mercadorias. Construct que se trata de uma plataforma para a comunicação 
e colaboração de profissionais que trabalham com construção, desde os projetistas 
até os operários, por meio dela é possível compartilhar informações e fotos sobre o 
andamento das obras. Dafiti uma empresa varejista de moda online, fundada em 2010 
e recebe cerca de 50 milhões de visitantes mensalmente. E por fim TiZKKA, rede social 
de moda, antes chamada de Roupologia, funciona como uma espécie de personal stylist 
virtual, conectando usuários com estilistas e fashion bloggers. Empresas essas que hoje 
são consideradas/definidas como startups. 

1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Um grupo de pessoas iniciando uma empresa, trabalhando com uma ideia 
diferente, escalável e em condições de extrema incerteza é o que o SEBRAE (2017) pré 
define como Startup. O termo Startup já era utilizado nos Estados Unidos a algumas 
décadas, mas somente no período da chamada “Bolha da Internet” ou “bolha.com”, 
entre 1990 e 2000, chegou no Brasil.  E foi no Vale do Silício (Silicon Valley), localizado no 
Estado da Califórnia (EUA) que apareceram as primeiras empresas chamadas Startups, 
de onde saíram grandes representantes de novos modelos extremamente lucrativos 
de negócios como o Google, Yahoo, Apple, Facebook, Twitter, Instagram entre outros.  
Várias definições sobre Startups têm sido utilizadas para retratar as empresas que estão 
iniciando seu funcionamento no mercado, porém Startup é muito mais que ser uma 
nova empresa, e nessa linha, a revista Forbes (2013) sugere que o tema “é um dedo 
no pulso do futuro”. Isso é claro, pois startups estão intimamente relacionados com o 
empreendedorismo. A Forbes ainda salienta que o que impulsiona essas empresas são 
essencialmente as boas ideias, geralmente relacionadas a produtos e serviços oferecidos, 
além do alto potencial de ganhos financeiros.
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Mas então, o que distingue as Startups de empresas convencionais? 

Em geral, Startup é uma organização desenhada para criar uma solução para um 
problema de um conjunto de pessoas (TORRES, 2012). De acordo com SEBRAE (2017), 
startups não são necessariamente empresas de internet, embora esta modalidade 
represente a sua maioria. Desta forma, é possível considerar que um grupo singular 
com uma idéia inovadora também poderia ser visto como uma startup, com base na 
premissa de que a empresa pode mostrar um negócio repetível e escalável diante de 
um cenário incerto.

Ferrão (2013), por sua vez, considera que startups são as empresas de pequeno 
porte, recém-criadas ou ainda em fase de constituição, com atividades ligadas à pesquisa 
e desenvolvimento de ideias inovadoras, cujos custos de manutenção são baixos, 
oferecendo a possibilidade de rápida e consistente geração de lucros. A partir desse 
conceito, é possível compreender empresas Startup como aquelas possuem pouco 
tempo de existência no mercado, apresentam modelo de negócio de rápida aplicação, 
crescimento econômico em curto espaço de tempo, desenvolvimento de produtos 
gerados a partir da prática da inovação e, por fim, direcionamento de investimento 
para PD&I (Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação).

A distinção entre uma Startup e uma empresa convencional conforme Blank 
(2013/2014) talvez apresente o enunciado mais completo, como se verifica a seguir:

[...] Startups são consideradas empresas nascentes de base tecnológica, que possuem 
na inovação tecnológica disruptiva os fundamentos de sua estratégia competitiva. 
Entre as principais características de tais negócios estão o caráter de organização 
temporária com potencial de rápido crescimento, os quais atuam em um ambiente 
de extrema incerteza, em busca de um modelo de negócios que possa tornar-se 
repetível e escalável. Já uma empresa estabelecida no mercado, ao contrário, está 
permanentemente projetada para executar um modelo de negócios repetível e 
escalável. (BLANK, 2013)

Diferentemente de uma empresa tradicional, em que se recomenda fazer um 
plano detalhado para que depois vá ao mercado, nas startups recomenda-se validar 
a ideia diretamente no mercado, verificando se há pessoas que serão potenciais 
consumidores do produto ou serviço (CARVALHO; ALBERONE; KICORVE, 2012).

Em resumo a palavra Startup está sempre relacionada a empresas inovadoras, 
envolvidas com tecnologia, relacionadas à internet, que podem ser repetíveis, facilmente 
escaláveis e em ambientes de extrema incerteza. Enquanto uma empresa convencional 
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segue um modelo de negócio já existente, muitas vezes até tradicional no mercado, 
um padrão de algo já trabalhado, como um restaurante, uma transportadora ou um 
salão de beleza.

2 PALAVRA STARTUP

No sentido intrínseco da tradução literária da palavra, Start significa inicio e Up 
para cima, sugerindo então algo novo e de rápida ebulição.  Pela definição do dicionário 
MICHAELIS (2017, s/p) na língua portuguesa start-up é uma empresa de pequeno porte, 
com investimento de baixo custo, que privilegia projetos promissores, geralmente na 
área de alta tecnologia. Já o dicionário Americano “The American Heritage Dictionary” 
(2017, s/p), define Startup como “um negócio ou empreendimento que recentemente 
começou Operação”.

3 FATOR REPLICABILIDADE

Para aprofundar o entendimento sobre o tema de pesquisa, é necessário analisar a 
conjuntura de sua realidade, o fator da replicabilidade está constantemente relacionado 
a definição de Startup e o SEBRAE (2017) explica que ser repetível significa ser capaz 
de entregar o mesmo produto novamente em escala potencialmente ilimitada, sem 
muitas customizações ou adaptações para cada cliente. Isso pode ser feito tanto ao 
vender a mesma unidade do produto várias vezes, ou tendo-os sempre disponíveis 
independente da demanda. 

4 ESCALABILIDADE

Ser escalável é a chave de uma startup: significa crescer cada vez mais, sem que 
isso influencie no modelo de negócios. Crescer em receita, mas com custos crescendo 
bem mais lentamente. Isso fará com que a margem seja cada vez maior, acumulando 
lucros e gerando cada vez mais riqueza.
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5 CENÁRIO INCERTO

Um cenário de incerteza significa que não há como afirmar se aquela ideia e 
projeto de empresa irão realmente dar certo, ou ao menos se provarem sustentáveis, 
diante de um mercado cada vez mais dinâmico, com instabilidade econômica e política, 
dura concorrência, constantes mudanças e tecnologias aceleradas.

6 FATOR TEMPORAL

Encontramos o fator tempo relacionado às Startups em alguns dos periódicos 
analisados, trazendo a hipótese de que Startup está relacionado a uma fase de criação e 
testes, para o lançamento de produto ou serviço de uma empresa e não representando 
uma empresa nova em si.

Lopes (2016), traz um raciocínio que tem suas premissas no pensamento de Blank 
(2013), sobre o este período de transição da empresa.

[...] Conclui-se então que as startups são pessoas montando um negócio, um 
empreendimento sustentável que seja replicável e escalável, oferecendo um produto 
ou serviço buscando inovar e resolver problemas do cotidiano, desenvolvendo-se em 
condições de extremas incertezas. Também representam um estágio mais inicial e 
de construção e solidificação de um negócio, ou seja, acaba por ser transitório, pois, 
se obter sucesso e investimento, transformar-se-á em uma empresa, podendo ser 
uma firma de porte pequeno, médio ou grande, porém sua estrutura se modifica, 
com empregados, núcleo de gestão, entre outros, que acaba por caracterizar uma 
empresa devido ao seu nível de maturação; entretanto, se falhar, irá desaparecer. 
(LOPES, 2016)

7 METODOLOGIA DE PESQUISA

Esta pesquisa caracteriza-se como uma investigação descritiva, qualitativo em 
que se desenvolve uma busca de artigos em bases de dados. 

Para tanto, selecionamos periódicos vinculados a base de publicações de 
artigos periódicos científicos de acesso gratuita Spell (Scientific Periodicals Electronic 
Library, 2017), cadastrada no site da ANPAD (Associação Nacional de Pós-graduação e 
Pesquisa em Administração, 2017), buscando artigos brasileiros avaliados pela CAPES 
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8 ANÁLISE DOS DADOS 

A partir dos pretextos analisados, foi possível identificar que nem toda empresa 
é Startup, mas toda Startup é uma empresa, ao menos em partes. Startup não é uma 
empresa em si, mas sim um período inicial de transição, ou melhor, uma fase de testes. 
Uma vez que o próprio nome sugere algo novo, Start significa inicio, Up significa para 
cima, inovador, iniciado do zero, de rápida ebulição, não pode seguir o padrão de uma 
empresa convencional, de um modelo de negócio já existente, é algo mais explosivo, 
dinâmico, precisa ser testado de forma imediata e direta ao cliente, ou seja, o próprio 
mercado aprova ou reprova a ideia de negócio, por esse motivo as Startups estão 
associadas diretamente ao capital de investimento de alto risco, onde entram os 
investidores Anjos, pessoas dispostas a correr esses riscos altos. 

E quando atingido o objetivo após o Start, com o modelo de negócio aprovado, 
tudo funcionando conforme o imaginado, finalizando a fase de testes e feedbacks, a 
palavra Startup deixa seu posto para que a instituição siga seu rumo já como empresa. 
Por esse motivo não há como quantificar funcionários, atrelar valores de capital 
investido, ramo de atividade ou outro parâmetro qualquer a palavra Startup. 

É certo que não podemos confundir Startups com negócios convencionais já existentes.

Com relação a tecnologia, não podemos dizer que toda Startup tem que ser 
de ramos da tecnologia, mas sim que em algum momento estará ligada a tecnologia, 
pelo simples fato de que para se criar algo inovador, seja processo, produto ou serviço, 
encontrará em algum momento de seu percurso a tecnologia como aliada.

Fator x Tema Startup Empresa convencional

Escalabilidade Todo material analisado 
relaciona este fator ao tema

Tempo Autores e pesquisadores 
relacionam o fator ao tema

Replicabilidade Todo material analisado 
relaciona este fator ao tema
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante este trabalho de revisão sistemática de literatura foi possível aprofundar 
sobre o tema das Startups, suas definições e a conjuntura para sua formação. E em 
relação ao objetivo geral pode-se verificar que as Startups tem tendências relacionadas 
a empresas nascentes, inovadoras, atreladas ao um grande potencial e de rápido 
crescimento, modelo de negócio facilmente replicável, de baixo investimento, alta 
lucratividade e podendo ser escalável mesmo diante de um cenário de extrema 
incerteza, e ainda ganham um novo olhar sob a perspectiva do fator temporal, ou seja, 
uma nova forma para distingui-las de uma empresa convencional. Sendo possível assim 
explicar o fato de nem toda empresa ser considerada Startup, mas toda Startup ser 
considerada empresa, pois a partir do momento que seu Start é aprovado e o modelo 
de negócio é validado pelo mercado, a Startup seguirá seu curso como uma instituição 
formada, já classificada então como Empresa.

Sugere-se que numa próxima oportunidade de pesquisa, seja feito um Estudo 
de caso sobre uma Startup Brasileira de sucesso em seu ramo de atividade e com 
estabilidade no mercado, com intuito de investigar o momento em que esta Startup 
passa a ser considerada uma Empresa, que cenário foi necessário para que isto 
acontecesse e que condições enfrentaram para chegar lá.
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